                         Projeto de Lei Municipal

                       AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A CRIAR O PROGRAMA DE ATENDIMENTO GERIÁTRICO NA REDE DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA FRIBURGO.

Art. 1º- Fica o Poder Executivo autorizado a criar o Programa de Atendimento Geriátrico, na rede de saúde do Município de Nova Friburgo.

Parágrafo Único- Cada Unidade de atendimento disporá de um serviço de marcação de consultas, especialmente criado para essa finalidade.

Art. 2º- O Programa se destina a prestar serviços de assistência médica ambulatorial na área geriátrica, visando à promoção da saúde, o tratamento e reabilitação da população idosa.

Art. 3º- Para dar cumprimento a essa Lei o Poder Executivo firmará convênios através da Secretaria Municipal de Saúde, com empresas privadas e entidades da sociedade civil.

Parágrafo Único- O Poder Executivo concederá o benefício da isenção do ISS, em percentagem compatível com as disponibilidades orçamentárias, para as empresas que, na qualidade de mantenedoras, aderirem ao referido Programa.

Art. 4º- Caberá à Secretaria Municipal de Saúde a regulamentação da presente Lei, bem como sugerir à Secretaria Municipal de Fazenda os critérios para o benefício de que trata o Parágrafo Único do Art. 3º desta Proposição.

Art. 5º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

                                         JUSTIFICATIVA

Esse Projeto de Lei tem por objetivo oferecer aos idosos do Município de Nova Friburgo um atendimento preventivo de qualidade. Com efeito, a prevenção é muito viável aos cofres públicos do que tratamento do idoso. Este, recebendo um atendimento adequado que combata as doenças degenerativas, terá, quando em idade avançada, uma resistência física maior para enfrentar uma considerável quantidade de medicamentos ministrados às pessoas da terceira idade, que são capazes de prolongar, com qualidade, seus anos de vida.

A população idosa do Município de Nova Friburgo tem aumentado significativamente nos últimos anos, e se tiver um tratamento condigno, terá maiores chances de chegar ao fim da vida sem sofrimentos maiores e, por conseqüência óbvia, sem onerar com as doenças que, via de regra, os prendem ao leito.

                           Sala das Sessões, 26 de fevereiro de 2002.

                           VEREADOR JORGE DE CARVALHO.

